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RESUMO 

Áreas de fundo de vale em significativos processos erosivos vêm ganhando 
destaque no planejamento urbano e se transformando em parques lineares para 
promover a conciliação das ocupações urbanas com a recuperação das áreas 
degradadas, e da conservação com a manutenção do equilíbrio do meio ambiente. 
Diante desta ótica, o presente trabalho teve o objetivo de elaborar uma metodologia 
de implementação de um parque linear para o caso particular do córrego Buritizinho. 
A metodologia utilizada consistiu em revisões bibliográficas, visitas de campo e usos 
de SIG para a elaboração de mapas de uso e ocupação de solo. Contudo, foi 
possível a elaboração de uma metodologia de implementação do parque linear para 
o córrego Buritizinho visando sua recuperação, que foi composta por quatro etapas, 
sendo elas estudo de viabilidade, diagnóstico da área, medidas de intervenção e 
execução. 
PALAVRAS-CHAVE:  Área de Preservação Permanente, Parques Urbanos, Sistema 
de Informação Geográfica (SIG) . 

 
ENVIRONMENTAL PLANNING FOR CONSTRUCTION OF LINEAR P ARK IN 

DEGRADED AREA IN THE RIVER BASIN IN STREAM BURITIZI NHO 
UBERLÂNDIA - MG 

 
ABSTRACT 

Valley bottom areas in significant erosion processes become increasingly more 
important in urban planning and turning into linear parks to promote the reconciliation 
of urbans occupations with the recovery of degraded areas, and conservation with 
maintaining the balance of the environment. Given this perspective, this study aimed 
to develop an implementation methodology of a linear park for the particular case of 
the stream Buritizinho. The methodology consisted of literature reviews, field visits 
and GIS uses for the preparation of land use and occupancy maps. However, it was 
possible to draw up an implementation methodology of the linear park to the stream 
Buritizinho aiming his recovery, which was composed of four stages, they feasibility 
study, diagnosis of the area, intervention and enforcement measures. 
KEYWORDS: Permanent Preservation Areas, Urban Parks, Geographic Information 
System (GIS) 
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INTRODUÇÃO 
A falta de planejamento urbano e ambiental e o desordenado crescimento das 

áreas urbanas têm contribuído com a remoção das áreas nativas, a destruição dos 
habitats naturais e a perda de resiliência ambiental (DOBBERT & VIANA, 2012). A 
conservação, preservação e a recuperação têm papel fundamental para garantir 
quantidade e qualidade as águas das bacias hidrográficas, principalmente para 
abastecimento público, mediante a crise hídrica.  

As faixas marginais de um curso d’água que são protegidas e cobertas por 
vegetação são denominadas, de acordo com o Código Florestal (lei nº 12.651/12), 
como Área de Preservação Permanente (APP), sendo que esta tem como finalidade 
a proteção dos recursos hídricos. Sua supressão ou redução traz grandes impactos 
negativos, como extinção de espécies da fauna e da flora, assoreamento dos corpos 
d’água, diminuição dos serviços de polinização, aumento das emissões de dióxido 
de carbono, entre outros (SILVA et al., 2011).  

Neste sentido, TUNDISI & TUNDISI (2010), afirmam que a preservação e 
recuperação da vegetação ao longo dos corpos d’água, contribuem para a 
manutenção do ciclo hidrológico, diminui o escoamento superficial e o carregamento 
de sedimentos e matéria orgânica para dentro do leito. De acordo com CARDOSO & 
CARNIATTO (2012) é uma forma de manter as áreas verdes urbanas, preservar os 
fundos de vales, impedir as ocupações urbanas nas margens dos corpos d’água e 
melhorar a qualidade do ar. 

Este trabalho foi desenvolvido na bacia do córrego Buritizinho, no município 
de Uberlândia - MG. As margens deste caracterizam-se por apresentar em sua 
extensão vários pontos de alto grau de erosão e ocupações irregulares. Os limites 
da APP não são respeitados e segundo a lei mencionada anteriormente, esta deve 
ser no mínimo 30 metros desde a borda da calha do leito regular, conforme a largura 
do curso d’água. 

Áreas assim descritas como a do córrego Buritizinho vem ganhando maior 
atenção no planejamento urbano e sendo transformadas em parques para promover 
a recuperação e preservação dos ambientes degradados. Conhecidos por várias 
nomenclaturas, como Greenways, Parques Urbanos, Corredores Verdes, 
Infraestruturas Verdes ou simplesmente Parques Lineares, podem ser definidos 
como áreas lineares atribuídas à preservação e à conservação dos recursos 
naturais, que interliga os fragmentos florestais com outros elementos da paisagem, 
agregando algumas funções de usos humanos (GIORDANO, 2004).  

BARBOSA (2010) menciona as funções dos parques lineares, como 
recuperação da vegetação ciliar, melhoria na qualidade da água e do ar, 
manutenção da biodiversidade e desenvolvimento de atividades de lazer. Já 
FRIEDRICH (2007) afirma que os parques possuem funções de drenagem, 
estruturação da paisagem urbana, desenvolvimento econômico, política e corredor 
funcional. De acordo com BORGES (2010) a recuperação das áreas degradadas 
através da construção de parques lineares promove controle da temperatura, 
melhora a qualidade do ar através da arborização e previne construção irregular de 
moradias na APP. Para ALMEIDA & SILVA (2011), o lazer pode ser promovido 
através da recreação e das atividades esportivas como caminhar, andar de bicicleta 
e conversar, que traz como benefício a qualidade de vida para a população.  

Vários recursos hídricos foram recuperados e transformados em parques 
lineares. Um exemplo é o Parque Linear do Rio Uberabinha que está localizado no 
município de Uberlândia – MG, nas margens do rio Uberabinha. Este parque 
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abrange uma área de 100.000 m² e uma extensão de 1150 m, localizado no Bairro 
Jaraguá, entre as avenidas Getúlio Vargas e Brigadeiro Sampaio. Sua 
implementação foi associada a uma compensação ambiental devido a construção do 
Complexo Energético Amador Aguiar e ao processo de revitalização do Rio 
Uberabinha (MOREIRA et al., 2011). Outro exemplo de implementação de parques é 
na cidade de Seul, na Coreia do Sul. Em 1976, o córrego Cheonggyecheon foi 
coberto de concreto e construído vias elevadas acima do córrego. Em 2003, como 
parte de um projeto de revitalização urbana, as vias foram removidas e o córrego foi 
recuperado e transformado em um parque linear (GIARETTA, 2011).  

Diante do exposto, este trabalho teve início a partir da necessidade de 
intervenção no córrego Buritizinho, onde é preciso efetivar medidas para o controle 
e/ou estabilização das áreas erodidas, bem como o controle da poluição. Com o 
estudo e o planejamento ambiental da região em que se encontra o córrego, torna-
se viável a criação de um parque linear, juntamente com parcerias políticas para 
viabilizar de fato a implementação do parque. O objetivo deste trabalho foi elaborar 
uma metodologia de implementação de um parque linear para o caso particular do 
córrego Buritizinho. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Situado na zona norte do município de Uberlândia – MG, o córrego Buritizinho 
é um afluente do rio Uberabinha, principal rio responsável pelo abastecimento da 
cidade, que posteriormente deságua no córrego Liso. Sua nascente atualmente 
encontra-se canalizada e localizada embaixo de residências no bairro Presidente 
Roosevelt. O córrego (Figura 1) possui uma extensão de 2.250 m, sendo que seu 
trecho final foi desviado para atender interesses de empreendedores.  

 

 
FIGURA 1. Localização da bacia do córrego Buritizinho 

localizado em Uberlândia-MG. Fonte: BORGES 
(2009) citado por ALVES et al. (2013). 

 

Para o estudo ambiental de implantação do parque linear não existe uma 
metodologia específica a se seguir, sendo que os meios variam de acordo com cada 
localidade, devido às suas peculiaridades e do enfoque principal que levou a criação 
de um parque linear. No entanto, existem algumas técnicas comuns adotadas, como 
análise geomorfológica, identificação de elementos antrópicos e da paisagem, bem 
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como uso de sensoriamento remoto e sobreposição de mapas (GIORDANO & 
RIEDEL, 2006). 

No caso do córrego Buritizinho o estudo iniciou-se com uma revisão 
bibliográfica de trabalhos relacionados a parques lineares, visando utilizar as 
informações obtidas para o caso particular do Buritizinho, de forma a contribuir para 
a elaboração do levantamento ambiental e o aprimoramento teórico-conceitual. Fez-
se também uma visita de campo visando o reconhecimento e a caracterização da 
área de estudo, para obtenção de dados físicos e análise dos impactos ao longo do 
córrego, registrados por meio de fotos.  

Fez-se posteriormente o uso de sistema de informação geográfica (SIG) para 
caracterização e delimitação da bacia, estabelecendo os limites das APPs, os usos e 
ocupações do solo, para especificar o melhor traçado do parque linear ao longo do 
córrego. Foram usadas imagens do Google Earth, editadas e georreferenciadas no 
software Qgis disponibilizado gratuitamente. Após essas análises, fez-se o 
planejamento, a elaboração das etapas de implementação do parque linear baseado 
em estudos de outros parques lineares e abordagens de outros autores, para o 
desenvolvimento de uma metodologia específica.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com FLINK & SEARNS (1993) não há uma metodologia específica 
a se seguir no planejamento e implementação de parques lineares, o método a ser 
utilizado depende dos profissionais que estão realizando o projeto. No geral, o 
projeto deve conter um diagnóstico da área e a participação pública.  Conforme a 
metodologia dos autores citados, a fase final do projeto deve conter a localização do 
parque, medidas de proteção e conservação dos recursos naturais, infraestruturas 
de acesso e custos de implantação. 

TZOLOVA (1995) realizou um trabalho no rio Danúbio na Europa Central, em 
que propôs a criação de um parque linear como um ambiente para o 
desenvolvimento da recreação e turismo. Na primeira fase, foi considerada a análise 
de alguns elementos naturais como clima, relevo, solos, entre outros, e antrópicos 
como economia, urbanização e atividades recreativas. Na segunda, considerou-se 
as atrações visuais estéticas da paisagem natural. E por fim, na última fase, definiu-
se locais característicos e estruturas funcionais que compõem os parques lineares. 

O modelo utilizado para a implantação do parque no córrego Buritizinho é a 
junção das abordagens adotadas por diferentes autores, principalmente a 
metodologia abordada por BARBOSA (2010), que constitui nas seguintes etapas: 

1. Estudo de viabilidade: verificar as possibilidades e limitações de criação do 
parque no córrego Buritizinho, em respeito às legislações federais, estaduais 
e municipais, além de estar com as devidas licenças ambientais para a 
intervenção na APP e no recurso hídrico. 

2. Diagnóstico da área: analisar o meio físico, biótico e antrópico, tais como 
relevo, clima, hidrologia, uso e ocupação do solo, fauna, flora, população, 
com base em mapas elaborados e disponibilizados por fontes confiáveis 
como IBGE, imagens de satélite do Google Earth e visitas realizadas à 
campo. 

3. Medidas de intervenção: propor medidas de recuperação e conservação na 
área de intervenção, verificar a necessidade de realocação da população que 
ocupa as margens do córrego, cessar pontos de lançamentos clandestinos de 
esgoto, realizar obras de dragagem e desassoreamento. 
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4. Execução: após realizar as medidas de intervenção, deve-se iniciar a fase de 
implantação do parque, escolher a melhor localização (sendo esta fora da 
APP, de forma a visar sua conservação e preservação, para manter o 
ambiente ecologicamente equilibrado), as infraestruturas a serem instaladas e 
o local que serão alocadas.  

 
Os estudos de viabilidade envolvem os recursos disponíveis que o município 

possui. Os benefícios também podem ser provenientes do cumprimento de 
condicionantes, como por exemplo, o Parque Linear do Rio Uberabinha citado 
anteriormente, em que para sua construção foi apresentado um projeto executivo do 
parque linear. 

Para o diagnóstico da área, apenas visitas a campo e mapas de usos e 
ocupação da APP foram realizados. As imagens das visitas à campo mostraram que 
existe acelerados processos erosivos ao longo do córrego decorrentes da retirada 
da vegetação nativa, da criação de animais e da ocupação urbana na APP (Figura 
2). 

 

 
FIGURA  2. Processos erosivos no córrego Buritizinho. Fonte: Arquivo pessoal 

(2014). 
 

Além disso, o córrego apresenta grande quantidade de resíduos sólidos, de 
construção civil e árvores caídas dentro do leito, o que prejudica o desenvolvimento 
de espécies aquáticas (Figura 3).  
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FIGURA 3  Acúmulo de resíduos no leito do córrego Buritizinho. Fonte: Arquivo 

pessoal (2014). 
 

Foi realizado também um mapa dos usos e ocupação do solo ao longo do 
córrego, que em sua maioria é ocupado por pequenas chácaras, além de casas 
comuns, pastos, depósitos de solo, entre outros estabelecimentos. A bacia possui 
alguns pontos degradados, mas ainda possui áreas preservadas, conforme 
diagnóstico ambiental apresentado (Figura 4). 
 

 
FIGURA 3. Diagnóstico ambiental da bacia do córrego Buritizinho, em Uberlândia-
MG. Fonte: FRASSON (2015). 



 
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA , Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.11 n.21; p.                   2015 
 

 
3250 

Toda a APP e a nascente foram delimitadas conforme limites mínimos 
exigidos no Código Florestal de 30 e 50 metros respectivamente, bem como outras 
três áreas: degradadas, preservadas e intervenções na APP. Foram observadas que 
várias ocupações presentes ultrapassam esses limites estabelecidos, o que causa a 
degradação do solo, a remoção da vegetação nativa e o desequilíbrio do meio 
ambiente. 

Também foram calculadas as áreas em metros de algumas áreas 
denominadas e classificadas na APP como: APP degradada, APP preservada e 
intervenções em APP (Tabela 1). 

 
TABELA  1.  Áreas em m² e porcentagem da APP do córrego Buritizinho. 

Classificação da APP Áreas (m²) Porcentagem (%) 
Degradada 52.368 40,47 
Preservada 57.432 44,38 

Intervenções 19.584 15,13 
Total (APP) 129.384 100 

 
Para se obter o valor total da APP que é de 129.384 m² é necessário somar 

as áreas degradadas, de preservação e de intervenções do córrego Buritizinho. Em 
termos de grandeza a área preservada é a maior, com 57.432 m² em seguida a 
degradada, com 52.368 m² e por último as de intervenções, com 19.584 m². Essas 
áreas representam respectivamente em porcentagem: 44,38; 40,38 e 15,13. Se 
somar as áreas de degradação e intervenção dá um total de 55,60%, esse valor 
mostra que a maior parte da APP está em situação irregular.  

Para as medidas de intervenção foram propostas técnicas de contenção de 
erosão e de recuperação de áreas degradadas na bacia do córrego Buritizinho, mas 
para que haja eficácia na realização dessas é preciso realizar o isolamento do local, 
a retirada dos animais, dos resíduos às margens do córrego e impedir novas 
construções dentro da APP. As possíveis medidas de recuperação são uso de 
biomantas, que possuem a função de estabilização do solo enquanto a vegetação se 
recompõe. São fabricadas a partir de fibras vegetais, permitindo a imediata proteção 
do solo (GALAS, 2006). A regeneração natural é o processo pelo qual a vegetação 
se recupera de distúrbios sofridos naturalmente ou causados pelo homem, seja um 
incêndio ou um desmatamento. Geralmente é caracterizada por ser lenta, porém de 
baixo custo (MARTINS, 2013).  

Sugere-se também que sejam feitas obras de dragagem para o 
desassoreamento do córrego, pois o mesmo encontra-se com muitos resíduos de 
construção civil, galhos e pedras em seu leito. Os pontos de lançamentos de 
esgotos devem ser cessados e ligados à rede coletora de esgoto para evitar a 
contaminação do córrego, visto que a coloração da água está esverdeada e com 
mau cheiro. A população que ocupa e invade a APP também deve ser realocada 
para outros locais do município para que a área seja recuperada em toda sua 
extensão. 

Para a execução do parque linear no córrego Buritizinho, algumas obras de 
infraestruturas comuns adotadas na implementação são instalação de bacias de 
estocagem para reduzir a velocidade de escoamento das águas pluviais; calçadas 
para permitirem maiores infiltrações da água; controle de espécies invasoras; 
campanhas de educação ambiental, que visam sensibilizar a população sobre a 
importância ambiental do parque linear para que a mesma auxilie na manutenção e 
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realização da participação pública para recolher opiniões e sugestões na realização 
do projeto, pois os mesmos serão os usuários do parque (MOTA et al., 2013). 

As infraestruturas comuns de serem encontradas são iluminação, ciclovias, 
pista de caminhada, arborização, rede de drenagem, bancos, playgrounds e 
equipamentos de ginásticas (MOTA et al., 2013). Essas estruturas devem ser 
instaladas foram da APP para que a mesma possa ser recuperada sem que ocorram 
intervenções e degradações humanas. 
 

CONCLUSÕES 
Com a realização deste trabalho foi possível a elaboração de uma 

metodologia de implementação do parque linear para o córrego Buritizinho visando 
sua recuperação.  

Contudo, o planejamento ambiental para a construção do parque linear para 
as condições degradantes que se encontra o córrego Buritizinho tornou-se viável a 
criação do parque, pois melhora a qualidade ambiental e a vida da população, 
contribui para a recuperação da APP, diminuição e contenção dos processos 
erosivos além de criar áreas verdes e ambientes agradáveis para o lazer. 
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